 NO DESFILE DAS RECORDAÇÕES.
Tempo em que o creme dental virou pasta de dente, Alkimin e o PSD lançavam Juscelino voando em um Curtiss Commander, ou em um Constelation da Panair. O Sputnik levava a cadela Laika para o Cosmo e o samba endoidou com Blecaute e Silvinha Teles.

O cordão do Bola Preta sacaneava e criava moda no carnaval carioca e a linha dos quatro “P” do Santos, Pavão, Pagão, Pelé e Pepe faziam à alegria da galera. Didi dava a folha seca e Garrincha sempre saía pela esquerda com o seu drible ortopédico. As meninas de corpo esguio usavam vestido tubinho e a meninada assistia o metafísico Gato Felix na TV.
O piano do enfeitado Laporace tocava nos comerciais, as meninas para se mostrarem virgens usavam missal de madrepérola branca e luvas finas nas missas na Apostólica Romana e suas mães e avós, o indefectível xale preto enquanto contando confidencias em confessionários que mais tarde foram usados em pedofilia.

Algumas meninas de origem suburbanas e negras usavam a Apostólica Baiana, com seus turbantes e colares coloridos, balangandãs tropicais e ritos na Roda de Aruanda. A galera vestia calças de veludo cotelê, blusas Ban Lon, Buclê e calcavam botinhas com solado New Life.
Ray Conniff e La Paloma foram o que restou das grandes orquestras, e Miltinho cantava a Cara de Palhaço, Chateaubriand, o Papa do jornalismo inaugurava viveiros de colibris e ensinava filosofia gorgiana criando a imprensa marrom e sofística. Líamos as revistas O Cruzeiro e Manchete já controlados pelo sistema, a Itália nos dava os mitos Felline, Mastroaiani, Sofia Loren e a Cinecittá.
As moças assistiam ao filme Sissi a Imperatriz e sonhavam com o Príncipe Encantado. Os cabelos eram dos Beatles, na boate Cavern, na cidade construída com o ouro roubado de Ouro Preto. Os laboratórios do Vaticano perdiam a concorrência para fabricar o anticoncepcional e iniciavam a campanha lobista contra o uso da pílula.
Os cabelos das meninas cheiravam a laquê, os lenços eram da Paramount, ou de organdi, Cauby Peixoto cantava Perola Rara e a turma já chupava drops Dulcora e lambia os dedos no escurinho do cinema. Românticos escutavam os comentários sobre música da Rádio Jornal do Brasil e havia a Ave Maria e a hora do Ângelus.

Havia no ar o som de Footspring on the moon, de A Picture of You e Tyrone Power usava florete e Kim Novak cabelos oxigenados. A fita cacete, a Melodia Imortal, as pílulas de Vida do Doutor Ross, o cheiro do sabonete Vale-quanto-pesa, o Lyfe-Boy e a sala encerada com cera Parquetina.
O cheiro insistente do querosene Jacaré, a saúva que arrasava o Brasil, a PRK 3 da Nacional, o mito eterno do rock, Elvis Plesley, o twist de Chubby Checker e Bob Rydel, o calhambeque de Roberto Carlos, o violão de Baden, os heróis e vítimas marionetes da revolução 64.0 inventada, disseminada e controlada pela CIA.
A mística do charuto Habana de Fidel, a cara de artista com problemas respiratórios do Che, a Royal Suggar, o filme Êxodo, as corridas de Bem Hur, se misturavam à saudade dos anos 50 da Última Carroça, do Último dos Moicanos, o uso do canivete de molas. 

A farsa dos bem treinados e diambados Marine no fracasso do Vietnã na eficiência comprovada da guerra de guerrilhas inventada por T.E.Lawrense, na Guerra das Arábias.
A blenorragia grassava, o sexo era entre pernas, havia o hilário do preconceito contra a homossexualidade, assistíamos o musical West Side History, a moda era dançar na boate Lê Bateau, ver a opereta Porgy and Bess e o quarteto Sinatra, Samy Davis Junior, Dean Martin. A art Pop, a sopa Campbell, a cabeça cheia de fumaça de Glauber em os Dragões da Maldade Baiana.
O Baby Foon, Os Mutantes, O AI5, Woodstock e o American Way of Life, a aura de João XXIII e a encíclica Pacem In Terris, o álbum Sargeant Peppers, a miserabilidade do Pagador de Promessas, as monumentais coxas sagitarianas de Jane Fonda em O Anjo de Barbarella, o Livro Vermelho de Mão e as sandálias de Ho Chi Mim.

O fusca pé-de-boi, o Gordini, o Dauphine, o Vemaguet, a Kombi, o fim da art decó, as linhas curvas e uma saudade...O feixe de molas do Simca Chambord.
Um vitrola tocando um bolachão de acetato, As Time Goes Bie e a minha alma plástica e tropical, como em um sonho volitando vestida com um Summer com gravata borboleta, sapato de duas cores, segurando um copo de Daikirí abatido de paixão pelos olhos verdes, a voz uterina e a morenês tropical daquela menina de vestido cheio de florzinhas.
A minha primeira grande paixão! Dela, ninguém jamais esquece...
